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    INTRODUÇÃO


    Gostaria de introduzir este relatório pelo planejamento de minha viagem para os Estados Unidos. Tenho uma razão bastante específica, possuo uma deficiência e me locomovo em cadeira de rodas.


    Eu e meu Supervisor Stephen Kuusisto (pessoa com baixa visão), trocamos muitas mensagens e também conversei com pessoas responsáveis por serviços específicos na Syracuse University (SU). Quando a Comissão Fulbright comunicou que a Universidade deveria se responsabilizar e auxiliar na busca de acomodação, eles ficaram surpresos e apreensivos. Neste momento já começou minha pesquisa.
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    Stephen A. Kuusisto e seu cão-guia


    Não havia quartos acessíveis no alojamento da SU e, depois de muita procura, Dana Butler, responsável por este assunto, encontrou uma solução de me hospedar em um Residence Inn, com um preço bem mais barato e a divisão das despesas com a Universidade.


    “Since we are so close to your arrival, we are going ahead to make reservations for you at the Residence Inn, located in Armory Square. The University will pay half of the cost for your stay while you are there”.


    Dana L. Butler – 14 de agosto de 2014.


    Leaves and Disabilities Accommodation Coordinator


    Equal Opportunity, Inclusion and Resolution Services
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    Primeiro encontro com Stephen Kuusisto – almoço na Universidade
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    Reunião com Dana Butler


    Como viajei com minha cadeira motorizada, eles providenciaram um táxi especial que me pegou no aeroporto no dia de minha chegada na cidade, 02 de setembro de 2014. Alan Foley também foi me esperar para se certificar de que estava tudo correndo bem. Eu estava bastante cansada devido à longa viagem, mas já marquei um almoço com o meu Supervisor Stephen Kussisto para o dia seguinte, quando conversamos sobre estratégias e planos de trabalho.


    No início, Stephen e Alan me deram todos os principais contatos do Disability Studies Center da Universidade de Syracuse e também das pessoas que deveriam estar trabalhando com acessibilidade e desenho universal. Fui apresentada como a Fulbrighter Scholar from Brazil e tentamos organizar encontros ou reuniões.


    Enquanto aguardava a confirmação, eu participava de apresentações e seminários relacionados com Disability Studies. Iniciamos uma pesquisa sobre acessibilidade no campus principal, quando fui convidada, como especialista, a participar de walking tours com o grupo de profissionais responsáveis pelo planejamento da acessibilidade no projeto urbano e arquitetônico da Universidade.


    Stephen também me forneceu várias informações, me apresentou, através de e-mails, para as principais pessoas com quem deveria conversar. A receptividade foi grande, mas a maioria dos contatos não estava disponível naquele momento. Na sexta-feira de minha primeira semana me encontrei com Peter Blanck, presidente do Global Universal Design Commission, Inc. (GUDC) no Burton Blatt Institute. Nossa conversa foi muito proveitosa e eles tentaram arrumar uma sala onde eu pudesse trabalhar, o que acabou não se concretizando.


    “Hi Cid. Regina Cohen is visiting here with us and I wanted you to meet our new VP for International Work, Janet Lord. Both copied on this email. I still hope the GUDC can work with you! Our board meeting is coming up. All best, peter”


    Peter Blanck, Ph.D, J.D.


    University Professor


    Chairman, Burton Blatt Institute


    Syracuse University


    Este primeiro contato com Peter Blanck que trabalha com acessibilidade me deixou bastante animada e, como mencionado anteriormente, eles ofereceram um espaço ou studio para trabalhar perto deles e das muitas discussões que eu gostaria e necessitava participar. Infelizmente, isto não aconteceu e depois Peter esteve viajando todo o tempo (Washington, Tchecoslovaquia, China, etc.) e eu fui dando continuidade na minha própria pesquisa.


    Esta breve introdução pretende apenas situar meus primeiros passos e momentos em Syracuse e as dificuldades iniciais. Posteriormente tudo foi se resolvendo e passei a fazer parte de uma série de encontros, dar aulas, participar de debates e conduzir minha pesquisa.


    Apesar das dificuldades para acessar o que eu necessitava para o meu trabalho, eu sabia que estes recursos estavam todos disponíveis na instituição que me acolhia. A Syracuse University possui um dos melhores Centros de Disability Studies dos Estados Unidos.


    Comecei assistindo as aulas de Arlene Kanter na área de direito no College of Law e dei aula para seus alunos de diferentes áreas de estudo e países que lá estudavam.


    Regina,


    “It was lovely meeting you at the CHP barbeque yesterday. I would welcome you to join my class on International and


    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	

      

    
  


  
    CONCLUSÕES


    Através da análise dos dados obtidos e com base nos conceitos delimitados foram identificadas as barreiras encontradas por PcDs nos percursos e nas atividades que realizam em sua vida cotidiana nos espaços acadêmicos. Foi possível, desta forma, avaliar as possibilidades de alteração dos projetos analisados, buscando subsídios para um planejamento que evite a segregação e exclusão das diferenças.


    Em ambos os espaços da UFRJ e da SU, constatamos que não há nenhuma unidade que possa ser citada como exemplar em termos de acessibilidade. Há, no entanto, aquelas cuja readequação é mais fácil, apresentando espaços passíveis de receberem melhorias e adaptações.


    Ao contrário disso, há também alguns edifícios que apresentam um maior número de barreiras, para todos os tipos de deficiência: sanitários mal adaptados, acessos estreitos; vagas especiais inexistentes ou com acessos irregulares; pavimentação desnivelada, balcões altos; falta de pisos-guia e/ou pisos de alerta para cegos; acessos a bibliotecas com existência de roletas, elevadores sem informações em braille ou sem sonorizadores avisando os andares de parada; alarmes de incêndio apenas sonoros (que são um dos grandes temores dos surdos), inexistência de sistemas de consulta à bibliografia informatizados com sintetizadores de voz.


    No entanto, considerando que os resultados que obtivemos são extensos demais para serem abordados detalhadamente no presente livro, consideramos que o mais importante seja informar que nenhum destes edifícios possuem rotas completamente acessíveis que permitam circuitos com acessibilidade do ponto de chegada ao destino. Ou seja: sempre há necessidade da PcD solicitar ajuda em algum momento de seu percurso- não podendo agir de forma independente nem com autonomia. De nada adianta, por exemplo, construir um estacionamento com vaga especial e uma “bancada de estudos adaptada” para uma biblioteca, se entre um e outro for projetada uma porta giratória.


    “Greetings, Regina and all. Regina, you had asked us to comment on our opinions re: accessibility on campus. I’m not sure exactly what you had in mind, but here are some of my own thoughts (I assume this is for your own purposes, only; if you plan on quoting me, please advise, as I may wish to revise some of the word choices, which are, in this context, relatively informal, among friends):


    Like many folks on campus, as well as off-campus, I find SU to be a mixed and, at times, confusing terrain, literally and figuratively. We of course have the foundational Disability Studies program, numerous other disability-positive activist, scholarly, cultural, legal, and related spaces and individuals…all existing alongside or simultaneous(ly) with a relatively old and inaccessible campus that is hilly and replete with historical buildings. Even the newest buildings are not necessarily fully accessible in terms of physical space, but/and, differently importantly, there are major issues and “disconnects” (in some cases, inconsistencies, largely due to the huge and decentralized / silooriented campus culture, here), regarding how individuals and entities or units understand the meaning of accessibility, in the first place. There are individuals who are deeply unfamiliar with the ADA, and basic access rights.


    There are individuals who are ignorant and unfamiliar, who need education and welcome same, and there are individuals who say truly reprehensible things about people being “expensive” and so forth. Then there are the activists and those of us who are especially outspoken, who take risks, and so on.


    Plus, Syracuse as a city is likewise a mixed bag in terms of access and interpretations of same. The ADA Coordinator for Syracuse is a Masters of Social Work (MSW) student at SU, and I’ve met her.


    She “gets it,” in my opinion, but is surrounded by others who may not. Your question is complicated and requires a lot of discussion. I hope that I have at least scratched the surface in giving you a reply. I am happy that we have again returned to the search for and ADA/503/504


    Coordinator for the entire campus.


    Kind regards to all; happy season,


    D.R.W., Ph.D., L.M.S.W.


    Director, Disability Cultural Center (Division of Student Affairs)


    Research Associate Professor (School of Education)


    Syracuse University


    105 Hoople Building


    805 South Crouse Avenue


    Syracuse, NY 13244-2280
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